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ministro da Fazenda, Mallson 
da Nóbrega, fará quarta-feira, na Co-
missão Especial da Dívida Externa 
do Eenado Federal, um relato reser-
vado sobre a nova estratégia de rene-
gociação do governo brasileiro. A ex-
posição foi acertada ontem em au-
diência concedida por Mallson ao 
presidente da comissão, senador 
Carlos Chiarelli. Após o encontro, 
Chiarelli disse que, segundo o minis-
tro, não haverá reservas e segredos 
sobre a renegociação da dívida para 
o Congresso. 

'O senador informou, ainda, que a 
Eindiência foi convocada pelo minis-
tro porque este queria esclarecer o 
"papel exato" do Congresso na nego-
ciação da dívida externa. Mallson da 
Nffirega deixou claro, segundo Chia-
relli, que o Congresso não será atingi-
do pela nova orientação de se divul-
gar detalhes sobre as negociações 
para ,a opinião pública apenas depois 
desta#. estarem confirmadas. O mi-
ni.* garantiu ao senador que o diá-
logo Com o Congresso será perma-
nente. 

Çhíarelli ficou satisfeito com a 
garantia dada por Mallson da Nóbre-
ga, , pois, segundo ele, o Legislativo 
será. "responsável e cooperativo", 
mantendo sob sigilo as informações 
que receber- sobre a condução das 
negociações. Mas diante dg insistãn,  

cia dos jornalistas, o senador disse 
que levantará a questão do sigilo pa-
ra a opinião pública, durante a ses-
são com a Comissão da Dívida: "Va-
mos discutir o que é, o motivo da sua 
existência e qual o limite do sigilo", 
afirmou. 

O senador acredita que será dis-
putada uma "corrida" entre a equipe 
de renegociação da dívida e a Assem-
bléia Constituinte. 

A Constituição em vigor deter-
mina que qualquer ato internacional 
assinado pelo presidente da Repúbli-
ca seja apreciado e aprovado pelo 
Congresso. Como os acordos sobre a 
dívida não são assinados pelo presi-
dente, o Congresso não tem poder de 
interferir tecnicamente na negocia-
ção da divida. 

O atual projeto de Constituição, 
no seu artigo n° 59, amplia a necessi-
dade de análise e aprovação do Con-
gresso de qualquer ato ou acordo in-
ternacional, mesmo sem a assinatura 
do presidente da República. Por isso, 
o senador acha que o Congresso po-
derá aprovar ou não o eventual acor-
do que a equipe de MaLLson da Nó-
brega fechar, desde que a Constituin-
te consiga entregar a nova Constitui-
ção antes da conclusão das negocia-
ções. Para o senador, a equipe de 
renegociação da divida a Consti-
tuinte disputarão unia "corrida" pa-
ra ver quem termina primeiro seus .  

trabalhos. Chiarelli conelui dizendo 
que aposta na Constituinte. 


